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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ECTASIA DA ARTÉRIA VERTEBRAL EM REGIÃO PRÉ-
VERTEBRAL: RELATO DE CASO

CAPÍTULO 14
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RESUMO: A artéria vertebral tem origem na 
primeira porção da artéria subclávia. Ambas, 
direita e esquerda, unem-se para formar a artéria 
basilar, a qual tem participação no círculo arterial 

do cérebro. A partir de dissecação de féretro 
masculinono laboratório de anatomia humana 
da Universidade Brasil de Fernandópolis, foi 
constatada ectasia em região pré vertebral da 
artéria vertebral esquerda. Posteriormente, 
buscou-se por informações relacionados ao 
assunto em livros didáticos, artigos em bases 
de dados, como PubMed e BVS. A partir 
disso, detectou-se a necessidade de métodos 
de identificação, controle e prevenção das 
consequências dessa assimetria, pois se 
pode evitar eventos clínicos importantes como 
microinfartos vertebrobasilares e eventos com 
menor gravidade, como vertigem.
PALAVRAS-CHAVE: Artéria vertebral. Sistema 
circulatório. Anatomia. 

PATHOLOGIC DILATATION FROM THE 

VERTEBRAL ARTERY PREVERTEBRAL 

PORTION: A CASE REPORT

ABSTRACT: The vertebral artery originates in 
the first portion of the subclavian artery. Both, 
right and left, unite to form the basilar artery, 
which has participation in the arterial circle of the 
brain. From the dissection of a male coffin in the 
human anatomy laboratory of the Universidade 
Brasil, from Fernandópolis, pathologic dilatation 
was found in the prevertebral region of the left 
vertebral artery. Subsequently, we searched for 
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information related to the subject in textbooks, articles in databases, such as PubMed 
and BVS. From this it was detected the need for methods of identification, control and 
prevention of the consequences of this asymmetry, since it can avoid dangerous clinical 
events such as vertebrobasilar microinfarction and less risky events, such as vertigo.
KEYWORDS: Vertebral artery. Circulatory system. Anatomy.

1 |  INTRODUÇÃO

A artéria vertebral tem origem na primeira porção da artéria subclávia e ascende 
no espaço formado entre os músculos escaleno e os músculos longos do pescoço 
e da cabeça (Figura 1). No ápice desse espaço, com calibre estimado entre 2 mm e 
5 mm, segue profundamente e atravessa os forames dos processos transversários 
das vértebras C1-C6 (QUEIROGA, 2003). 

Em seguida, ela segue em um sulco no arco posterior do atlas e entra na 
cavidade craniana através do forame magno. Envia ramos para o bulbo, e a medula 
espinal, partes do cerebelo e a dura-máter da fossa posterior do crânio. Por fim, 
a artéria vertebral esquerda e a direita unem-se para formar a artéria basilar, que 
participa da formação do círculo arterial do cérebro, contribuindo com até 10% do 
fluxo encefálico (HONG et al, 2009; DALLEY et al, 2014; LACERDA et al, 2016). 
E a existência dessa junção das duas artérias vertebraispara dar origem à artéria 
basilar na base craniana é a única na formação do círculo arterial do cérebro em que 
duas artérias se unem para formar uma, e isto é relevante devido à possibilidade de 
gênese de circulação colateral, reduzindo assim os possíveis efeitos isquêmicosem 
decorrência de patologias que acometam tais vasos (QUEIROGA, 2003).  
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Figura 1: Artérias vertebral, basilar e Polígono de Willis. Fonte: NETTER, 2000.

2 |  OBJETIVO 

O presente trabalho tem por objetivo relatar o caso de diâmetro dilatado (ou 
ectasia) de artéria vertebral esquerda em cadáver humano formolizado, e inferir 
sobre possíveis causas e implicações clínicas decorrentes de tal variação anatômica 
de acordo com dados de tal variação existentes na literatura.

3 |  MÉTODOS

Durante dissecação habitual dos trígonos cervicais caróticos, musculares 
e supraclaviculares direitos e esquerdos de féretro masculino (44 anos, pardo, 
causa mortis por hemorragia digestiva alta, varizes esofágicas e cirrose hepática) 
houve detecção de calibre alargado de artéria vertebral esquerda em sua parte pré-
vertebral, que foi mensurado com paquímetro digital.Na sequência, buscou-se por 
informações relacionados ao assunto em livros didáticos, artigos em bases de dados, 
como PubMed e BVS.

4 |  RESULTADOS 

A artéria vertebral esquerda, que se origina diretamente da artéria subclávia 
esquerda,apresentou um diâmetro de 6,85 mm próxima à sua emersãono caso em 
questão (Figura 2).
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Figura 2: Medição de artéria vertebral esquerda. Fonte do próprio autor, 2018

Já a artéria vertebral direita, que se origina da artéria subclávia direita e 
esta provém do tronco braquiocefálico, teve uma medida de 5,05mm de diâmetro 
(Figura 3), também próxima ao seu sítio de eclosão.A artéria vertebral esquerda, no 
caso,mostrou-se 1,8 mm maior que a artéria vertebral direita.

Figura 3: Medição de artéria vertebral direita. Fonte do próprio autor, 2018
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5 |  DISCUSSÃO

A assimetria das artérias vertebrais é um achado relativamente comum, 
e, quando presente, a artéria do lado esquerdo é a maior em 80% das vezes 
(QUEIROGA, 2003; LACERDA et al, 2016). O diâmetro médio delas é de 2 a 5 mm, 
e a assimetria é definida a partir de uma discrepância maior que 0,3 mm entre os 
diâmetros de tais vasos.

Algumas teorias postulam que essa diferença pode surgir devido ao maior fluxo 
necessário para o hemisfério cerebral esquerdo, o qual é o dominante na maioria 
das pessoas, enquanto outras tentam relacionar fatores embriológicos, levando 
em consideração que a artéria vertebral é mais calibrosa na maioria dos casos de 
assimetria por conta daartéria subclávia  ipsilateral, sua fonte, emergir diretamente 
da aorta, o que não acontece com a artéria vertebral direita, cuja fonte, a artéria 
subclávia direita, tem origem a partir do tronco braquiocefálico (LACERDA et al, 
2016).

Apesar de tal assimetria ter sido considerada como uma variação anatômica 
congênita sem significância clínica por muito tempo estabeleceu-se que a dolicoectasia 
vertebral é fator de risco para infarto da circulação cerebral posterior (PASSERO; 
FILOSOMI, 1998; UBOGU; ZAIDAT, 2004; PASSERO; ROSSI, 2008).A assimetria 
do diâmetro pode provocar o surgimento de curvaturas graves na artéria basilar 
como consequência da diferença de fluxo sanguíneo entre os vasos, enfraquecendo 
a parede vascular e favorecendo a aterogênese, a qual pode evoluir com infartos 
das áreas adjacentes à junção vertebrobasilar, com maior incidência no lado da 
curvatura, sendo esta a consequência mais prejudicial ao paciente (HONG et al, 
2009). Entretanto, os pacientes podem apresentar também problemas de menor 
relevância quando comparados ao acidente vascular encefálico, tais comovertigem 
e dificuldades auditivas devido a essa diferença de fluxo por conta da variação do 
calibre arterial (LIU et al., 2017; QUEIROGA, 2003; YUAN, 2016). 

6 |  CONCLUSÃO 

A avaliação destes vasos rotineiramente por meio de exames complementares 
é, no momento, inviável. No entanto, em tempos futuros, métodos de identificação, 
controle e prevenção das consequências dessa assimetria entre as artérias vertebrais 
pode ajudar a evitar eventos clínicos bastante danosos aos pacientes, como no caso 
do microinfartos vertebrobasilares, e mesmo dos eventos menos arriscados, como 
nos casos de vertigem.
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